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EMENTA: Estudo das principais perspectivas, teorias e temas na análise das organizações. 
 
AVALIAÇÃO:  
1. Participação nos debates em sala de aula - nota de 0,0 a 10,0 – peso 1 
2. Textos a serem entregues em todas as aulas (a partir da segunda aula) - nota de 0,0 a 10,0 – peso 1 
3. Apresentação oral dos seminários - nota de 0,0 a 10,0 – peso 1 
4. Apresentação escrita da pesquisa bibliográfica realizada para cada seminário - nota de 0,0 a 10,0 – peso 1 
  
A avaliação final será: item 1 + (média do item 2) + item 3 + item 4 : 4 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
1.  Antecedentes, origens e fundamentos da teoria das organizações 
 
1.1.  Antecedentes sociológicos  
1.2.  A ação social e os tipos ideais 
1.3.  Racionalidade, carisma e tradição 
 
2.  Administração e contexto brasileiro 
 
3.  Teorias e temas em análise de organizações. 
 
3.1  Teorização organizacional 
3.2  Teoria da Contingência Estrutural 
3.3  Ecologia Organizacional 
3.4  Teoria Institucional 
3.5  Teorias Críticas e Pós-modernistas 
3.6  Ambientalismo 
3.7  Abordagens Feministas 
 
PROFESSOR: 
Marcio Pascoal Cassandre (Resumo do CV): É doutor em Administração pela Universidade Positivo na linha 
de pesquisa Estratégia, Mudança e Internacionalização com doutorado sanduíche pela University of Helsinki no 
Center for Research on Activity, Development and Learning (CRADLE) - Institute of Behavioural Sciences. 
Possui mestrado pela Universidade Estadual de Maringá na linha de pesquisa Gestão de Organizações (2008), 
especialização em Marketing pelo Instituto de Ciências Sociais do Paraná (2002), especialização em 
Responsabilidade Social e Organizações do Terceiro Setor pela Faculdade Estadual de Ciências Econômicas 
de Apucarana (2004) e graduação em Administração pela Faculdade Estadual de Ciências Econômicas de 
Apucarana (1998). Foi professor no departamento de Administração da Universidade Estadual do Paraná, 
campus Faculdade Estadual de Ciências Econômicas de Apucarana de 2004 a 2014, onde ministrou aulas na 
graduação e pós-graduação, orientou monografias de conclusão de curso, além de ter conduzido projetos de 
pesquisa e extensão.  
 



APRESENTAÇÕES/SEMINÁRIOS: 
 

 Em todos os encontros, os alunos deverão demonstrar, a partir das discussões em sala de aula, a 
capacidade de análise dos textos lidos; 

 Em todos os encontros, os alunos deverão demonstrar, a partir de seus textos analítico-reflexivos, a 
capacidade de síntese do material lido; 

 Os alunos deverão ser capazes de apresentar oralmente e arguir sobre um dado assunto previmente 
sorteado para a apresentação de um seminário; 

 Os alunos deverão ser capazes de contextualizar, dominar e sintetizar conceitos e fazer análise crítica, 
por escrito, a partir das leituras realizadas para a preparação do seminário.    

 
 

PLANEJAMENTO  DOS ENCONTROS 
 
Encontro 1: (16/03/15) 
Atividades: Introdução e Apresentação da Disciplina / Divisão dos Temas para os Seminários / Indicação das 
Leituras Recomendadas / Orientações para os Seminários e para a Avaliação da Disciplina. 
 
Encontro 2 : (23/03/15) 
Atividades: Discussão, a partir das leituras recomendadas, sobre Teorização Organizacional. 

• CLEGG, S. R.; HARDY, C.; NORD; W. (orgs.). Handbook de estudos organizacionais. São Paulo: 
Atlas, 1998. (cap. 1 e 2) * 

• BURRELL, G.; MORGAN, G. Sociological Paradigms and Organisational Analysis. London: Heinemann 
Educational Books, 1979. (cap. 1, 2 e 3) 

 
Encontro 3: (30/03/15) 
Atividades: Continuação das discussões, a partir das leituras recomendadas, sobre Teorização Organizacional. 

• RODRIGUES, S. B.; CARRIERI, A. P. A tradição anglo-saxônica nos estudos organizacionais 
brasileiros. In: RODRIGUES, S. B. e CUNHA, M. P. (orgs). Estudos Organizacionais: novas 
perspectivas na administração de empresas – uma coletânea luso-brasileira. São Paulo: Iglu, 2000, p. 
21-42 * 

• SERVA, M. Contribuições para uma teoria organizacional brasileira. Revista de Administração Pública, 
v. 24, n. 2, p. 10-21, 1990. * 

• BERTERO, C. O.; KEINERT, T. M. M. A evolução da análise organizacional no Brasil. Revista de 
Administração de Empresas, v.34, n.3, p.81-90, mai/jun. 1994.* 

 
Encontro 4: (06/04/15) 
Atividades: Discussão, a partir das leituras recomendadas, sobre o início do pensamento sociológico – 
Durkheim 

• CASTRO, Anna Maria de; DIAS, Edmundo F. Sociologia: Durkheim, Weber, Marx, Parsons. Rio de 
Janeiro: Eldorado Tijuca, 1985 (p. 37-96). 

 
Encontro 5: (13/04/15) 
Atividades: Discussão, a partir das leituras recomendadas, sobre o início do pensamento sociológico - Weber  

• WEBER, Max. A ética protestante e o espírito do capitalismo. São Paulo: Pioneira, 1989.* 
• WEBER, M. Os fundamentos da organização burocrática: uma construção do tipo ideal. In: CAMPOS, 

E. Sociologia da Burocracia: Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1978 * 
• HALL, R. H. O conceito de burocracia: uma contribuição empírica. In: CAMPOS, E. Sociologia da 

Burocracia: Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1978 * 
 
Encontro 6: (20/04/15) 
Atividades: Discussão sobre Administração e contexto brasileiro 

• GUERREIRO RAMOS, Alberto. Administração e contexto brasileiro. Rio de Janeiro: FGV, 1983 (cap.1, 
2 e 3). 

 
 



Encontro 7: (27/04/15) 
Atividades: Continuação da discussão sobre Administração e contexto brasileiro 

• GUERREIRO RAMOS, Alberto. Administração e contexto brasileiro. Rio de Janeiro: FGV, 1983 (cap. 4, 
5 e 6). 

 
Encontro 8: (04/05/15) 
Atividades: Seminário: Teoria da contingência estrutural 

• CLEGG, S. R.; HARDY, C.; NORD; W. (orgs.). Handbook de estudos organizacionais. São Paulo: 
Atlas, 1998. (cap. 3 e 4) * 

• LAWRENCE, P. R.; LORSCH, J. W. As empresas e o ambiente. Petrópolis: Vozes, 1973. 
• THOMPSON, J. Dinâmica organizacional. São Paulo: McGraw-Hill, 1976. 
• outros textos pesquisados 

 
Encontro 9: (11/05/15) 
Atividades: Seminário: Ecologia organizacional 

• CLEGG, S. R.; HARDY, C.; NORD; W. (orgs.). Handbook de estudos organizacionais. São Paulo: 
Atlas, 1998. (cap. 5) * 

• HANNAN, M. T.; FREEMAN, J. The population ecology of organizations. American Journal of 
Sociology, v. 82, n. 5, p.929-964, 1977. * 

• HREBINIAK, L.; JOYCE, W. F. Organizational adaptation: strategic choice and environmental 
determinism. Administrative Science Quarterly, 30 (1985): 336-349 

• CUNHA, M. P. Ecologia organizacional: implicações para a gestão e algumas pistas para a superação 
de seu caráter anti-management. Revista de Administração de Empresas, v.39, n.4, p.21-28, 1999 

• Outros textos pesquisados * 
 
Encontro 10: (18/05/15) 
Atividades: Seminário: Teoria Institucional 

• CLEGG, S. R.; HARDY, C.; NORD; W. (orgs.). Handbook de estudos organizacionais. São Paulo: 
Atlas, 1998. (cap. 6 e 7) * 

• MEYER, J.; ROWAN, B. Institutionalized organizations: formal structure as myth and ceremony. 
American Journal of Sociology, v.83, n.2, p.340-363, 1977. * 

• DIMAGGIO, P. J.; POWELL, W. The iron cage revisited: institutional isomorphism and collective 
rationality in organizational fields. American Sociological Review, 1983, v. 48 (April: 147-160). * 

• Outros textos pesquisados 
 
Encontro 11: (25/05/15) 
Atividades: Seminário: Teoria Crítica 

• CLEGG, S. R.; HARDY, C.; NORD; W. (orgs.). Handbook de estudos organizacionais. São Paulo: 
Atlas, 1998. (cap. 8 e 9) * 

• ANTONACOPOULOU, Elena P. The power of critique: revisiting critical theory at the end of the century. 
In: GILSON, Clive H. J.; GRUGULIS, Irena; WILLMOT, Hugh (eds). Paper presented at Critical 
Management Studies Conference, Manchester, UK July 14-16, 1999. Critical Management Studies 
Conference Proceedings, Manchester School of Management, 1999. * 

• DRAGO, Pedro Aníbal. Teoria Crítica e Teoria das Organizações. São Paulo, Revista de Administração 
de Empresas, v. 32, n. 2, p. 58-64. * 

• Outros textos pesquisados 
 
Encontro 12: (01/06/15) 
Atividades: Seminário: Abordagens pós-modernistas 

• CLEGG, S. R.; HARDY, C.; NORD; W. (orgs.). Handbook de estudos organizacionais. São Paulo: 
Atlas, 1998. (cap. 8 e 9) * 

• HANCOCK, Philip; TYLER, Melissa. Work, postmodernism and organization: a critical introduction. 
London: Sage, 2001 (Part 3, pgs. 183-236) 

• FOUCAULT, M. Vigiar e punir. Petrópolis: Vozes, 2002. * 



• Outros textos pesquisados 
 
Encontro 13: (08/06/15) 
Atividades: Seminário: Ambientalismo 

• CLEGG, S. R.; HARDY, C.; NORD; W. (orgs.). Handbook de estudos organizacionais. São Paulo: 
Atlas, 1998. (cap. 14) * 

• COMISSÃO MUNDIAL sobre meio ambiente e desenvolvimento. Nosso Futuro Comum. Rio de 
Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1991. 

• CARRIERI, A. P. Organizações e meio ambiente: mudança cultural. In: RODRIGUES, S. B. e CUNHA, 
M. P. (orgs). Estudos Organizacionais: novas perspectivas na administração de empresas – uma 
coletânea luso-brasileira. São Paulo: Iglu, 2000, p. 477-500 

• BANERJEE, Subhabrata Bobby. Sustainable development and the reinvention of nature. In: Critical 
Management Studies Conference Proceedings. Manchester, UK, July 14-16, 1999. * 

• Outros textos pesquisados 
 
Encontro 14: (15/06/15) 
Atividades: Seminário: Abordagens Feministas 

• CLEGG, S. R.; HARDY, C.; NORD; W. (orgs.). Handbook de estudos organizacionais. São Paulo: 
Atlas, 1998. (cap. 10 e 11) * 

• ALVESSON, Mats; BILLING, Yvone Due. Understanding gender and organizations. London: Sage, 
1997 (caps. 1 e 2 – pags. 1-53) 

• STEIL, A. V. Organizações, gênero e posição hierárquica: compreendendo o fenômeno do teto de 
vidro. Revista de Administração, v. 32, n.3, p.62-69, 1997. * 

• Outros textos pesquisados 
 
Encontro 15: (22/06/15) 
Atividades: Encerramento da Disciplina 

• CLEGG, S. R.; HARDY, C.; NORD; W. (orgs.). Handbook de estudos organizacionais. São Paulo: 
Atlas, 1998. (cap. 17 e 18) * 

 
(*) Texto disponível em arquivo eletrônico 
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